There is no denying the role that a scientific journal plays in the dissemination of existing or newly acquired knowledge in a given area of expertise. In addition, an essential part of the mission of a scientific journal is to promote a discussion of controversial issues in order to give rise to new views and ideas that will encourage further research on a given topic. However, publications with a narrower focus tend to have less visibility than do those with a broader scope. Nevertheless, scientific journals, particularly those that were originally regional journals, have another, less obvious, role.

The JBP was created as and continues to be the official organ of the Brazilian Thoracic Association (BTA).^(^ [@B01] ^)^ The initial mission of the JBP was to disseminate knowledge in the field of pulmonology among the members of the BTA. However, the JBP, like the BTA itself, has grown and matured; in addition to disseminating knowledge, the JBP now reflects the growth and internationalization of respiratory research in Brazil and the world.^(^ [@B02] ^)^ Nevertheless, the process of internationalization, which is common to many journals that are expanding their reach,^(^ [@B03] ^)^ does not exempt the JBP from its fundamental role of disseminating and consolidating knowledge pertaining to the characteristics of the region from which it originates. This includes the publication of national guidelines on various diseases or clinical conditions,^(^ [@B04] ^)^ the dissemination of specific epidemiological data, the dissemination of predicted values for healthy individuals,^(^ [@B05] ^,^ [@B06] ^)^ the validation of Portuguese-language versions of instruments,^(^ [@B07] ^)^ and the provision of support to emerging fields of research and research groups in Brazil.^(^ [@B08] ^-^ [@B10] ^)^ Far from being trivial, this is a role that merits ongoing attention.

Scientific metrics, which do not necessarily reflect the full range of activities of a researcher, an institution, or even a journal, are currently overvalued.^(^ [@B11] ^)^ The quest for growth and increased exposure sometimes results in distortions that merit further reflection. Although objective quality analysis is desirable, indicators should not be analyzed without taking into consideration the methodology whereby they were created and their limitations. From an editorial standpoint, the impact factor, created by Eugene Garfield in 1955 as a tool for determining the representativeness of a journal, is currently the most widely used indicator. Its widespread acceptance was certainly a positive occurrence. However, the impact factor has become an absolute indicator of the quality of a journal. This is a conceptual error. The merits of a journal dedicated to a very specific area of knowledge can hardly be judged on the basis of the impact factor alone. This leads us back to the initial question: What is the true role of the JBP? In view of the aforementioned considerations, it is our desire to expand internationally without losing sight of our mission of meeting local needs. Regarding the impact factor of the JBP, there is undoubtedly room for improvement. Our 2014 impact factor, which will be published this year, is expected to decrease; however, it will increase again next year, further increasing our international exposure. Nevertheless, this should not be the focus of editorial work-albeit a direct consequence thereof-until a balance is struck between internationalization and local relevance.

In order to meet the aforementioned challenge, the print version of the JBP will now be published entirely in Portuguese, with the exception of articles submitted in Spanish. We therefore expect that all BTA members will read the print version of the JBP when it is published, once every two months. The Portuguese-language version of the JBP will also be available online (at www.jornaldepneumologia.com.br), together with a version entirely in English; therefore, readers from abroad who gain access to our articles via PubMed will continue to have direct access to English-language versions of all articles. In addition, the JBP now has two new sections: Imaging in Pulmonary Medicine and Continuing Education. The Imaging in Pulmonary Medicine section(12) is an idea that has been tried out by several former JBP editors and that is being put into practice again. The section will not be restricted to radiological results but will be used in order to showcase any images that might be of interest to readers, including those depicting endoscopic findings, radiological findings, or even unusual or well-documented preliminary clinical findings. The Continuing Education section is not exactly a section, but rather a heading under which certain series will be published in the JBP. The first such series, which begins in the current issue of the JBP, is designated \"Continuing Education: Imaging\" and is overseen by associate editors Edson Marchiori and Bruno Hochhegger. ^(^ ^13^ ^)^ In that series, practical aspects of routine radiological findings in the field of respiratory medicine will be discussed. Other Continuing Education series are under development and will address the many facets of the field of respiratory medicine.

The objective of the aforementioned changes is to bring the JBP and its readers-researchers, clinicians, surgeons, and even those who simply wish to stay up-to-date with the latest trends in the field of respiratory medicine-closer together. We hope that all JBP readers can learn something from each issue; that is our ultimate goal!
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É inegável o papel que uma publicação científica desempenha na disseminação do conhecimento, existente ou em desenvolvimento, dentro de determinada área. Além disso, constitui parte essencial da missão de um periódico científico suscitar a discussão de pontos controversos, para que dela possam surgir novos pontos de vista e ideias que estimulem ainda mais a pesquisa do tema em questão. Contudo, quanto mais específico for o escopo de abrangência de uma publicação, sua visibilidade tende a ser menor. Publicações científicas, particularmente as de caráter inicialmente regional, têm outro papel menos óbvio.

O Jornal Brasileiro de Pneumologia (JBP) nasceu e continua como veículo oficial da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT).^(^ [@B01] ^)^ Inicialmente com a missão de disseminar o conhecimento da área de pneumologia entre os sócios, o JBP, tal qual a SBPT, cresceu e amadureceu; deixou de ser apenas um disseminador de conhecimento e passou a espelhar o crescimento e a internacionalização da pesquisa na área respiratória no Brasil e no mundo.^(^ [@B02] ^)^ Todavia, esse processo de internacionalização, comum a vários periódicos de origem regional,^(^ [@B03] ^)^ não nos afasta de um papel fundamental, isto é, o de disseminar e consolidar o conhecimento relativo a nossas características locais. Isso inclui a publicação de diretrizes nacionais das mais diversas patologias ou condições clínicas,^(^ [@B04] ^)^ a divulgação de dados epidemiológicos específicos, a divulgação de valores previstos para a população saudável,^(^ [@B05] ^,^ [@B06] ^)^ a validação de instrumentos em língua portuguesa^(^ [@B07] ^)^ e o incentivo a áreas e/ou grupos emergentes no país.^(^ [@B08] ^-^ [@B10] ^)^ Não é trivial esse papel; ao contrário, ele deve ser foco de atenção contínua do JBP.

Atualmente, supervalorizam-se métricas científicas que não necessariamente refletem todo o escopo de atuação de um pesquisador, de uma instituição ou mesmo de um jornal. ^(^ [@B11] ^)^ A busca por crescimento e maior exposição por vezes gera distorções que merecem uma reflexão mais aprofundada. É fato que trazer objetividade para uma análise de qualidade é sempre positivo; contudo, a análise de indicadores não pode perder de vista nem a metodologia com a qual são gerados nem suas limitações. Especificamente do ponto de vista editorial, talvez o indicador mais utilizado atualmente seja o fator de impacto, criado por Eugene Garfield em 1955 como uma forma de indicar os periódicos com maior representatividade dentro da literatura internacional. Sua adoção foi certamente positiva. Contudo, o fator de impacto passou a ser um indicador absoluto da qualidade de um periódico. Trata-se de um erro conceitual. Um periódico dedicado a uma área muito específica do conhecimento dificilmente pode ser avaliado exclusivamente pelo fator de impacto. Isso nos leva de volta à questão inicial: Qual é o real papel do JBP? Em vista das considerações acima, é nosso desejo crescer internacionalmente sem nos distanciarmos de nossa missão de atender às necessidades regionais. No tocante ao fator de impacto, há, sem dúvida, espaço para crescer. Neste ano, espera-se uma diminuição de nosso fator de impacto, referente ao ano de 2014; porém, a partir do ano que vem, esse voltará a crescer, aumentando ainda mais nossa exposição internacional. Entretanto, há que se ter em mente que esse não deve ser o foco da atuação editorial - embora seja sua consequência direta - até que se atinja um equilíbrio entre internacionalização e representatividade regional.

Para contemplar essas duas características do JBP, a versão impressa do jornal passa agora a ser publicada inteiramente em português, à exceção dos artigos submetidos em espanhol. Assim, esperamos que o JBP se torne a leitura bimestral de todos os sócios da SBPT. No site do JBP estarão disponíveis a versão impressa e uma versão totalmente em inglês; assim, mantemos o acesso direto em inglês para os leitores de fora do país que chegam aos nossos artigos por meio do PubMed. Além disso, damos início a duas novas seções: Imagens em Pneumologia e Educação Continuada. A seção de Imagens em Pneumologia^(^ [@B12] ^)^ é a retomada de uma ideia já utilizada anteriormente por vários editores do JBP. A seção não se restringirá a exames radiológicos; ela incluirá qualquer imagem que possa ser interessante para os leitores, seja ela endoscópica, radiológica ou mesmo de achados propedêuticos inusitados ou muito bem documentados. Já a seção de Educação Continuada não é exatamente uma seção, mas sim um título usado para indicar algumas séries que serão publicadas no JBP. A primeira, que ora se inicia, é de educação continuada em imagem e é capitaneada pelos editores associados Edson Marchiori e Bruno Hochhegger.^(^ ^13^ ^)^ Nela, serão discutidos aspectos práticos dos achados radiológicos que fazem parte da rotina de todos os profissionais que atuam na área respiratória. Outras séries já estão sendo elaboradas para que a seção de Educação Continuada abranja as múltiplas facetas da área respiratória.

O objetivo das mudanças supracitadas é um só: aproximar o JBP de seus leitores, sejam eles pesquisadores, clínicos, cirurgiões ou mesmo aqueles que simplesmente desejam estar atualizados na área de medicina respiratória. Que todos possam aprender algo em cada número do JBP; esse é nosso objetivo maior!
